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RESUMO 

 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por déficits na comunicação, interação social e padrões de comportamento 

restritos e repetitivos, exigindo abordagens terapêuticas individualizadas. O uso racional 

de medicamentos é essencial para assegurar que cada paciente receba o fármaco 

adequado, na dose correta, durante o tempo necessário e com o menor risco possível. 

Este estudo teve como objetivo analisar o papel do farmacêutico na promoção do uso 

racional de medicamentos em pacientes com TEA. Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

realizada entre 2010 e 2025, nas bases SciELO, LILACS, PubMed e Google Acadêmico, 

utilizando descritores relacionados à atenção farmacêutica e autismo. Os estudos 

revisados demonstram que a atuação do farmacêutico contribui significativamente para 

o acompanhamento farmacoterapêutico, a orientação a cuidadores e a prevenção de 

interações medicamentosas, fortalecendo o cuidado multiprofissional. Conclui-se que o 

farmacêutico é agente essencial na equipe de saúde, promovendo o uso seguro e eficaz 

dos medicamentos, a adesão terapêutica e a melhoria da qualidade de vida das pessoas 

com TEA. 
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